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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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MÚSICAS INFANTIS POPULARMENTE DIFUNDIDAS 
E SUA INFLUÊNCIA NA PERCEPÇÃO SOBRE 

ARTHROPODA

CAPÍTULO 22

Eltamara Souza da Conceição
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 

de Ciências Exatas e da Terra, Campus II, 
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Daianne Letícia Moreira Sampaio
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Aldacy Maria Santana de Souza
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 

de Ciências Exatas e da Terra, Campus II, 
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Josué de Souza Santana
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 
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Luana da Silva Santana Sousa
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Samanta Jessen Correia Santana 
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RESUMO: A arte e a cultura que se consome fora 
da escola, a depender das suas características, 
pode dificultar ou facilitar a sistematização do 
conhecimento pelo educador. Sendo a música, 
importante veículo de estímulo do cérebro 
ao aprendizado, tem na trajetória de vida 
do educando, desdobramento relevante no 
campo da cognição e maturidade intelectual. 
Artrópodes são usualmente vistos como inúteis 
e/ou prejudiciais, por causa de impressões 
equivocadas pré-estabelecidas. Portanto, o 
objetivo deste estudo foi analisar músicas 
brasileiras infantis popularmente difundidas, 
a fim de verificar sua influência na percepção 
sobre organismos do Filo Arthropoda. Fez-se 
uma seleção, via internet, de músicas infantis 
que abordavam temas relacionados ao filo. 
Estas foram escolhidas indiscriminadamente 
em relação à autoria e buscou-se imparcialidade 
quanto à licença poética. As análises foram 
feitas por estudantes de Licenciatura do Curso 
de Ciências Biológicas da Universidade do 
Estado da Bahia, Campus II, Alagoinhas-BA. 
Foram estabelecidos critérios de classificação 
para as cinco músicas escolhidas: Positivo; 
Neutro e Negativo. Apenas uma música, “A 
natureza e você” (Compositores: Clemente 
Manoel/Wilson Vieira), foi caracterizada como 
positiva. Confirmou-se, nas músicas infantis, 
a visão estereotipada ou pouco aprofundada 
sobre artrópodes. Sobretudo devido à visão 
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cultural dos mesmos, como nojentos e sem utilidade, comum no Brasil. A percepção 
aqui apresentada é dos estudantes de Biologia, mas pode corresponder a forma como 
crianças e jovens veem o filo. Logo, é fundamental o papel do biólogo no esclarecimento 
da relevância de artrópodes para a ecologia e a economia, elucidando dúvidas e 
enfraquecendo falsas concepções tão enraizadas sobre esses animais.
PALAVRAS-CHAVES: Artrópodes; Músicas; infantis

POPULARLY WIDESPREAD CHILDREN’S SONGS AND THEIR INFLUENCE ON 

ARTHROPODA PERCEPTION

ABSTRACT: The art and culture consumed outside school, depending on their 
characteristics, can hinder or facilitate the systematization of knowledge by the 
educator. Music as an important means of brain stimulus to the learning process plays 
a relevant unfolding in the field of cognition and intellectual maturity on the learner’s 
life trajectory. Arthropods are usually seen as useless and/or harmful, because of pre-
established misconceptions. Therefore, this study aims at analyzing popular Brazilian 
widespread children’s songs, in order to verify their influence on the perception of 
Phylum Arthropoda organisms. The selection of children’s songs that addressed Phylum 
subject took place on the Internet. They were chosen indiscriminately according to the 
authorship and sought impartiality as to poetic license. The analyses were carried out 
at by undergraduate students majoring in Biological Sciences at Bahia State University, 
campus II, Alagoinhas-BA. The classification criteria established for the five songs 
chosen were: Positive; Neutral and Negative. Only one song “A natureza e você” 
(Compositores: Clemente Manoel/Wilson Vieira), was characterized as being positive. 
In the children’s songs, the stereotyped or little in-depth view on arthropods was 
confirmed, especially due to the Brazilian common cultural view as it being disgusting 
and useless. The perception presented here was examined by Biology students, but it 
may correspond to the way children and young people see Phylum. Therefore, the role 
of the Biologists in clarifying the relevance of arthropods to ecology and economics is 
crucial for elucidating doubts and weakening false conceptions that run deep about 
these animals.
KEYWORDS:  Arthropods; Songs; Children

1 |  INTRODUÇÃO

A arte, de modo geral, influencia a vida das pessoas como objeto de 
empoderamento social, sobretudo nos tempos atuais, onde a liberdade de expressão 
tem permitido a difusão de ideias e conceitos através desta importante ferramenta. 
Nesse contexto, a música é conhecida por estimular o cérebro no aprendizado rápido 
e na memorização (BARROS, 2014).

Na educação infantil, a música deve ser trabalhada como forma de conhecimento 
e como linguagem. O uso de canções para promoção da educação deve permitir 
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o desenvolvimento dos indivíduos e a superação de valores estereotipados pela 
sociedade (BRASIL, 1997). A influência de elementos cotidianamente relevantes na 
vida de uma criança, tem impacto sobre a aprendizagem, e na sua trajetória de vida, 
seu desdobramento é relevante no campo da cognição, aprendizagem e maturidade 
intelectual. Nem sempre há uma preocupação sobre a arte consumida na infância e 
sua influência no futuro enquanto educando. Estereótipos e conceitos mal concebidos 
podem ter uma repercussão, muitas vezes negativas, na vida de uma pessoa. Isso parte 
da visão que se tem sobre uma criança. Ao longo dos tempos, houveram mudanças 
em relação à essa visão, sobre a medida do papel da criança na sociedade. Portanto, 
o entendimento da sociedade sobre a infância mudou, daquela ideia já ultrapassada de 
que a criança é um estado de transição para a vida adulta (EISENBERG e CARVALHO, 
2011).  Partindo desse princípio ultrapassado, pressuponha-se que arte, cultura e 
outros elementos difundidos na sociedade, mal pudessem influenciar o futuro de um 
cidadão como estudante na área de Ciências, nos níveis menos e mais avançados da 
educação básica ou na educação superior. Além disso, na sua vida, de modo geral.

Os valores associados às músicas também variaram ao longo do tempo. 
Eisenberg e Carvalho (2011) citam que as cantigas de roda, por exemplo, deixaram 
de ter uma função sócio afetiva, de insinuação amorosa entre pares, de manifestação 
espontânea e cotidiana, para ser uma atividade pedagógico-cultural ou de laser para 
crianças pequenas.

Com a universalização da escola, a criança passou a ser pensada como aluno, 
mudando o foco das preocupações do ensino e da aprendizagem, com atenção 
especial a aquisição dos conhecimentos já produzidos (ROCHA, 2001). Por essa 
razão, uma atenção a arte que essas crianças consomem, é relevante. De certo que 
a sistematização dos conhecimentos é uma das tarefas da escola (LORENZETTI e 
DELIZOICOV, 2001), mas a arte e a cultura que se consome fora desta, influencia 
essa sistematização e pode dificultar ou facilitar o trabalho do educador. 

Criar habilidade para percepção de fatores do meio que influenciam a vida 
educacional, a aprendizagem, bem como, a cognição de estudantes, é papel 
fundamental da Universidade, portanto, assim como educadores, licenciados em 
formação, devem se qualificar para cumprir muito bem esse papel.

A música pode ser considerada um agente facilitador do processo educacional 
(LIMA e SANT’ANNA, 2014), assim como a imagem é (NAVARRO e DOMINGUEZ, 
2009). Mas a música é considerada, das artes, a mais acessível, em razão da facilidade 
de aquisição e fruição dos objetos musicais, tais como aparelhos e programas 
musicais radiofônicos e televisivos (SUBTIL, 2007).  Chiarelli e Barreto (2005) indicam 
a musicalização como fator que pode contribuir para a aprendizagem, promovendo 
a evolução e o desenvolvimento social, afetivo, cognitivo, linguístico e psicomotor da 
criança. 

Sua utilização como recurso didático-pedagógico, é considerada atualmente 
uma alternativa flexível para se trabalhar conteúdos de Ciências e Biologia (SILVA e 
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FOGANHOLI, 2017), nos espaços formais de educação. Nos dias atuais, as crianças, 
desde cedo, ouvem e reproduzem as canções de sucesso, sobretudo as amplamente 
veiculadas na mídia, substituindo a audiência dessas, pelas tradicionais músicas 
infantis (SUBTIL, 2007). Portanto, nos espaços informais de educação, o estudante 
está a todo tempo sendo influenciado por músicas de diversos gêneros e, o conteúdo 
dessas músicas, a forma como é tratado nas obras, influenciam muito a percepção da 
criança sobre determinado objeto ou fenômeno da natureza.

A mídia tem tido muita influência nas músicas ouvidas por crianças e adultos 
também, e tem influenciado seu gosto musical, mais até do que a educação escolar ou 
tradições familiares, havendo atualmente uma homogeneização com relação ao gosto 
musical (SUBTIL, 2007). A forma como há a medianização da indústria cultural, explica 
a semelhança dos gostos musicais entre públicos de diferentes classes econômicas e 
sociais (SUBTIL, 2011).

Informações do cotidiano são muito utilizadas por crianças e jovens para dar 
um sentido ao mundo físico, sendo consideradas estáveis e muitas vezes, tornando o 
indivíduo resistente a mudanças (DRIVER et al., 1989; LUÍS, 2004). Portanto é uma 
visão obsoleta, a de se pensar que as músicas popularmente difundidas nos espaços 
informais de educação não influenciam a formação intelectual e cognitiva das crianças.

Em relação aos artrópodes, que são usualmente vistos como inúteis e/ou 
prejudiciais para os seres humanos, é comum a difusão de impressões equivocadas 
(COSTA NETO, 2000). Por essa razão, o presente estudo teve como objetivo, analisar 
músicas brasileiras infantis popularmente difundidas, a fim de verificar a influência 
destas na percepção sobre organismos do Filo Arthropoda.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se uma seleção, via internet, de cinco músicas infantis que abordavam 
temas relacionados à Arthropoda, a fim de estabelecer uma análise em relação à 
retratação de tal conteúdo. As análises foram feitas por estudantes de Licenciatura 
do Curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado da Bahia, Campus II, 
Alagoinhas-Bahia. Trata-se de estudantes que estavam cursando o componente 
curricular Biologia dos Invertebrados II, que inclui na sua ementa o conteúdo de 
Arthropoda. Cada um dos nove estudantes, ouviram atenta e repetidas vezes, cada 
música, para tecer opinião sobre as categorias escolhidas para qualificar as músicas. 
Para verificar a influência das músicas, foram estabelecidos critérios de classificação 
em: 1. Positivo; 2. Neutro e 3. Negativo. 

A escolha pelo Filo Arthopoda se deu pela própria propagação do conteúdo 
relacionado ao filo nas músicas, tendo em vista a ampla distribuição geográfica, 
abundância e dominância de espécies desse filo, sendo este, de modo geral, um dos 
mais popularmente conhecidos.
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As músicas foram colhidas indiscriminadamente em relação à autoria e buscou-se 
imparcialidade em relação à licença poética das canções. Tendo em vista a liberdade 
de expressão que a arte reflete.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das cinco músicas do gênero infantil selecionadas (Tab. 1), segundo os critérios 
de análise, houve apenas uma música, a primeira (1.), caracterizada como positiva, 
ressaltando atividades da abelha e das aranhas. As demais foram consideradas 
neutras ou negativas.

Música/Intérprete* Trecho Influência
1.  A natureza e você 
(Intérprete: Fofão)
Compositores: Clemente 
Manoel/Wilson Vieira

“As abelhas fazem o seu mel/E a aranha é 
mestre no tear” Positiva

2. A cigarra e a formiga 
(Intérprete: Eliana)
Compositor: Não 
identificado

“A formiguinha trabalha sem parar/Mas a 
cigarra descansa o dia inteiro” Negativa

3. Lagarta pintada (Música 
do Folclore brasileiro)

“Lagarta pintada quem foi que te pintou [...]Por 
dentro das areias levanta poeira” Negativa

4. Borboletinha (Intérprete: 
Xuxa)
Compositores: Chico 
Barbosa / Mariana Richard / 
Renata Arruda

“Borboletinha tá na cozinha/ fazendo chocolate 
para a vizinha” Neutra

5. A dona Aranha 
(Intérprete: Galinha 
Pintadinha)
Compositor: Não 
identificado

“A Dona Aranha subiu pela parede [...]Ela é 
teimosa e desobediente/Sobe, sobe, sobe e 
nunca está contente”

Neutra

Tabela 1 – Músicas do gênero musical “Infantil” e a influência de suas letras sobre a percepção 
sobre organismos do filo Arthropoda.

*Fonte: https://www.youtube.com

A segunda (2.) e a terceira (3.) músicas foram tidas como negativas. A segunda 
trata cigarras como preguiçosas. Sabe-se, na realidade, que formigas são insetos 
sociais, ao contrário das cigarras. Por isso, é usual a estocagem de alimentos entre as 
primeiras, para manter toda a colônia. Por isso, esse tipo de comparação foi indicado 
como negativo. A terceira música relaciona as lagartas com o subsolo, o que poderia 
confundir esse estágio larval dos insetos com organismos do filo Annelida. Em relação 
à quarta e quinta músicas, foram consideradas neutras, por conta da licença poética, 
já que muitas canções relacionam os animais a atividades distintamente humanas, 
como cozinhar.

Eisenberg e Carvalho (2011) citam as categorizações dadas às músicas, mas que 
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há uma preocupação, sobretudo com algumas músicas infantis, citando que algumas 
modificações regionais ou até mesmo o próprio conteúdo original das músicas, pode 
despertar no ouvinte, sensações negativas.

Lino (2010) cita a inseparabilidade entre a arte e a vida e o respeito que se deve 
ter ao direito da criança de viver a música em sua intensidade dinâmica. Mas com a 
velocidade em que se tem avançado, tanto em número de gêneros musicais, como 
em qualidade e diversidade das músicas, enquanto educadores, é importante estar 
atentos a influência da arte, respeitando a licença poética nas distorções, se for o caso, 
sobre a educação científica. Em contrapartida, se essas músicas puderem ajudar, 
de maneira lúdica, na compreensão de certos conteúdos até de difícil compreensão, 
porque parecem muito abstratos, isso será muito relevante. Dominguez (2009) cita 
a importância da música sobre a capacidade de aproximação dos conhecimentos 
científicos e a necessidade de atenção dos pesquisadores da área de ensino de 
Ciências para essa questão. No entanto, é necessária cautela quanto ao uso desse 
recurso, sobretudo pelo consumo acrítico de tudo que é passado pela mídia (SUBTIL, 
2007). 

Segundo Vieira et al. (2005), os espaços não-formais de ensino podem ser bons 
aliados das aulas formais, assim como a educação informal, que ocorre através de 
processos naturais e espontâneos, da convivência na sociedade. Assim, um espaço 
informal pode, a depender da percepção do estudante, oferecer recursos que lhe darão 
condições de obter e/ou analisar sobre informações relevantes a cerca de determinado 
tema relacionado a este espaço, que na escola não foi adequadamente tratado, ou 
que não houve intenção de ser trabalhado com profundidade (PINTO e FIGUEIREDO, 
2010). 

A escola tem papel primordial em relação ao que está sendo veiculado na mídia 
e sua repercussão sobre o consumidor, que no caso são os estudantes, entendendo 
que o conhecimento adquirido deva ser aproveitado no espaço escolar, permitindo que 
esses estudantes obtenham uma visão crítica do que consomem (SUBTIL, 2007). Mas 
a música nas escolas, que normalmente é utilizada juntamente com outras atividades 
lúdicas, com crianças do Ensino Fundamental, vai perdendo sua utilidade à medida 
que a escolaridade avança (JAGHER e SCHIMIN, 2014). No que tange ao ensino das 
Ciências Naturais e Biologia, vem sendo pouco utilizada atualmente (BARROS et al., 
2013).

A escola não pode ignorar a música midiática, mas assumir o papel de escolarizar 
o conhecimento obtido através desta, buscando ampliar os repertórios e avaliar 
o potencial para a educação estética e humanizadora, do campo midiático musical 
(SUBTIL, 2011). Sobretudo porque é inegável o elevado número de estilos, intérpretes 
e conteúdos musicais, que contribui para a construção das visões de mundo e 
sociedade dos sujeitos (SUBTIL, 2011). 

Uma vez que é inevitável o consumo cada vez mais acelerado de músicas em 
espaços informais de aprendizagem, em gêneros e com mensagens diversas e as vezes 
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de impacto para o conhecimento científico trabalhado nas escolas. A chave da questão 
seria a medida e a forma em que esse conhecimento, que resulta do trabalho humano, 
é escolarizado e pensado criticamente (SUBTIL, 2007). Essa autora, também defende 
a escolarização da música veiculada pela mídia, de maneira consciente, baseada no 
conhecimento musical em suas diferentes dimensões. As vivências obtidas com as 
músicas são enriquecedoras, desde que se possa exercer papéis diversos com esta, 
que permite uma consciência musical ao escutá-las, tocá-las, cantá-las; assim como 
analisá-las criticamente, improvisando e inventando as músicas (BEINEKE, 2011). 
Unindo o saber e as canções, os educadores poderão estabelecer um elo entre o 
conhecimento e a descontração, entre o conhecimento artístico e o científico, como 
sujeitos mediadores de cultura dentro do processo educativo, promovendo inovações 
na aprendizagem (BARROS et al., 2013). 

A partir da análise das músicas no presente estudo, confirma-se a visão 
estereotipada ou pouco aprofundada sobre artrópodes. Deve-se destacar que não há 
intencionalidade em depreciar esses organismos, mas a visão cultural dos mesmos, 
como nojentos e sem utilidade, é comum no Brasil. É relevante observar o que sugere 
SCHROEDER e SCHROEDER (2011), que a música deve ser entendida como um 
acontecimento dinâmico e que se atualiza cada vez que é executada, não é um sistema 
fechado e imutável, portanto a visão sobre o que ela traduz pode ser alterado e visto 
por um outro olhar. O conhecimento da enorme importância ecológica de Arthropoda 
usualmente se mantém restrito à comunidade acadêmica, mas pode ser melhor 
compreendido dentro da sociedade em geral.

4 |  CONCLUSÕES

É perceptível a propagação de informações equivocadas ou pouco aprofundadas 
sobre artrópodes em músicas brasileiras. No caso das músicas infantis, essa resistência 
cultural também se encontra presente. A percepção aqui apresentada é dos estudantes 
de Biologia, no entanto, pode corresponder a forma como crianças e jovens veem o 
filo. Logo, é fundamental o papel do biólogo no esclarecimento da grande relevância 
de artrópodes para a ecologia e a economia, elucidando as dúvidas e enfraquecendo 
as falsas concepções tão enraizadas sobre esses animais.
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